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RESUMO 

 

Este trabalho aborda a importância da Educação Ambiental dentro do espaço escolar 

juntamente com a questão dos resíduos sólidos. Além disso, apresenta algumas 

práticas educativas ambientais com ênfase em resíduos sólidos, a fim de estimular o 

desenvolvimento da responsabilidade ambiental. Para tanto, buscou-se investigar os 

conhecimentos que os educandos possuem em relação à geração e gestão de 

resíduos sólidos. A partir destes desenvolver atividades relacionadas à problemática, 

para despertar nos alunos o senso de responsabilidade para com o ambiente e 

investigar qual a percepção dos discentes participantes da pesquisa após as práticas 

educativas sobre meio ambiente. Realizou-se, então, uma intervenção pedagógica 

classificada como pesquisa-ação em uma escola pública no munício de São José- 

SC. Constatamos que práticas educativas em Educação Ambiental despertam, 

motivam e sensibilizam o desenvolvimento da responsabilidade ambiental acerca dos 

resíduos sólidos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em nosso cotidiano vivenciamos problemas ambientais causados pelas nossas 

próprias ações. O homem estabeleceu tal domínio sobre a natureza que para muitos 

ela é apenas uma fonte de recursos, não se considerando responsável pela sua 

preservação e como seres integrantes dessa natureza precisamos manter uma 

relação harmoniosa com os elementos naturais para garantir uma boa qualidade de 

vida.  

O crescimento populacional e a globalização ameaçam a qualidade de vida dos 

seres humanos, pois ambos contribuem para aumento do consumo de recursos 

naturais, empobrecimento do solo, poluição das águas, entre outros fatores, tornando 

necessário e urgentes atitudes para solucionar esses problemas ambientais.  

Portanto, para que as pessoas tenham uma melhor qualidade de vida, é 

necessária uma Educação Ambiental que demonstre o respeito ao meio ambiente, 

buscando transformar o modo de pensar e agir das pessoas de maneira a sensibilizá-

las para que exista um equilíbrio entre o homem e o ambiente em que vive. 

O espaço escolar, neste sentido, é um importante meio de socialização, troca 

de experiências e desenvolvimento de práticas educativas ambientais, pois além de 

promover mudanças de atitude e práticas de cidadania, permite ao aluno adquirir 

valores e conhecimentos, formando cidadãos conscientes e responsáveis em relação 

as questões ambientais.  Sendo assim, quanto mais cedo a Educação Ambiental for 

empregada no desenvolvimento infantil, as chances de alcançar uma consciência 

ambiental aumenta significativamente. 

No entanto, a escola deve oferecer aos seus alunos os conteúdos ambientais 

de forma contextualizada com sua realidade. Tem a missão de com atitudes, com 

formação de valores e com mais ações práticas do que teóricas, para que o aluno 

possa aprender a amar, respeitar e praticar ações voltadas à conservação ambiental. 

Assim, através de práticas educativas em Educação Ambiental pode ser 

trabalhada a questão dos resíduos sólidos, que é hoje um dos problemas ambientais 

mais graves encontrados pela sociedade. O desenvolvimento do capitalismo e o 

aumento da população vivendo em áreas urbanas, têm aumentado consistentemente 

a geração de resíduos causando importantes impactos ambientais. 

Dominada pelo consumo e obcecada pela comodidade, praticidade e conforto, 

a sociedade atual tem consumido mais e gerado, a cada dia, quantidades maiores de 
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resíduos. Cada vez mais são consumidos produtos sem se pensar nos resíduos 

gerados e o destino adequado para os mesmos.  

Dentro dessa concepção, a escola passa a ser um dos meios para a realização 

de ações necessárias para que a EA, através de práticas educativas formar cidadãos 

com consciência para compreender as questões socioambientais e atuar sobre elas.  

Neste contexto, optamos por desenvolver uma prática relacionada à 

reutilização de resíduos sólidos em uma escola municipal no município de São José - 

SC, com a finalidade de levar informações e orientações a respeito da geração de 

resíduos sólidos relacionadas com o cotidiano dos alunos, bem como estimular ações 

reflexivas e despertar motivações e sensibilizações diante da problemática ambiental. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Com o intuito de trazer orientações e informações sobre a importância da 

geração de resíduos sólidos, a Educação Ambiental surge como meio de reflexão para 

propor a sensibilização dos cidadãos, para a construção de uma nova sociedade mais 

consciente de suas responsabilidades com as questões ambientais. 

A Educação Ambiental representa um instrumento essencial para superar os 

atuais impasses da nossa sociedade através dos processos educativos. A relação 

entre meio ambiente e educação para a cidadania assume um papel cada vez mais 

desafiador, demandando a emergência de novos saberes para aprender processos 

sociais que se agravam e riscos ambientais que se intensificam (JACOBI, 2004). 

Optamos por desenvolver este trabalho em uma escola municipal no município 

de São José por entendermos que práticas como essa podem favorecer que alunos 

do ensino fundamental incorporem consciência em relação à temática da geração de 

resíduos sólidos e polinizem essa consciência entre familiares e amigos. 

Desta maneira, ao demonstrar aos educandos que, com atitudes simples, 

porém importantes para o meio ambiente e para o ser humano, há formas de amenizar 

e preservar o meio ambiente.  

A reeducação de nosso comportamento, a conscientização sobre a importância 

da preservação do meio ambiente e pequenas atitudes como a reutilização de 

materiais, a reciclagem de embalagens e a redução dos resíduos sólidos, permitem 

amenizar a destruição do nosso planeta e preservar o meio ambiente. 

Por isso, no processo de mudança social em relação à degradação ambiental, 
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a escola surge como um espaço importante no sentido de promover mudanças de 

atitudes e práticas de cidadania.  

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 
 

Qual a percepção dos discentes participantes da pesquisa, após as práticas 

educativas, sobre meio ambiente, com ênfase nos resíduos sólidos? 

 

1.3 OBJETIVO GERAL 

 

Estimular o desenvolvimento da responsabilidade ambiental acerca dos 

resíduos sólidos, através de práticas educativas em Educação Ambiental. 

 

1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

Como objetivos específicos deste trabalho, temos: 

 Investigar os conceitos que os alunos possuem em relação à geração e gestão 

de resíduos sólidos; 

 Desenvolver atividades relacionadas à problemática dos resíduos sólidos, 

buscando despertar nos alunos senso de responsabilidade para com o 

ambiente. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 2.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL   

 

O modo de agir, pensar, cuidar do meio ambiente, preservar os recursos 

naturais, repensar o modelo econômico – social atual, preocupar-se com as futuras 

gerações, são valores que a sociedade necessita rever e desenvolver no seu modo 

de vida. 

Assim, surge a Educação Ambiental que é uma prática educativa e social que 

tem por finalidade a construção de valores, conceitos, aptidões e atitudes que levam 

ao entendimento da realidade de vida e a atuação consciente e responsável, que irá 

contribuir para a formação de uma sociedade que busque uma relação harmoniosa 

entre a sociedade e a natureza. 

O conceito de Educação Ambiental varia de acordo com cada contexto. A 

Política Nacional de Educação Ambiental – instituída através da Lei nº 9.795/1999, 

apresenta em seu art. 1º: (BRASIL,1999) 

 

"Entende-se por Educação Ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade 
de vida e sua sustentabilidade." 

 

Para as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental 

(Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012 - Ministério da Educação/conselho 

nacional de educação/conselho pleno), art. 2°: 

 

A EA é uma dimensão da educação, é atividade intencional da prática 
social, que deve imprimir ao desenvolvimento individual um caráter social 
em sua relação com a natureza e com os outros seres humanos, visando 
potencializar essa atividade humana com a finalidade de torná-la plena de 
prática social e de ética ambiental (Brasil, 2012). 

 

Reigota (2012, p.13) conceitua EA como sendo uma educação que considera 

“a análise das relações políticas, econômicas, sociais e culturais entre a humanidade 

e a natureza e as relações entre os seres humanos”. 

São várias as definições sobre Educação Ambiental, uma complementa a outra. 

Assim, através da Educação Ambiental, busca-se despertar no indivíduo o 
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pensamento de que com algumas mudanças de atitudes e comportamentos 

individuais e com responsabilidade de suas ações, contribuem para o 

desenvolvimento de uma consciência crítica em relação as questões ambientais. 

No processo de mudança social em relação à degradação ambiental, a escola 

é um espaço importante, pois é o lugar onde se consegue promover mudanças de 

atitudes e práticas de cidadania, já que permite o desenvolvimento de um trabalho 

contínuo de valores, conhecimentos, sensibilizações, e também de socialização entre 

os alunos.  

No entanto, comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos 

na prática, no decorrer da vida escolar. Para melhor assimilação dos conteúdos 

ambientais, estes devem ser de forma contextualizada com sua realidade. Como 

afirma Carvalho (2012), “a prática educativa é o processo que tem como horizonte 

formar o sujeito humano enquanto ser social e historicamente situado”. 

A abordagem em sala de aula sobre Educação Ambiental é fundamental, pois 

demonstra aos alunos a sua importância no contexto ambiental, permitem que tomem 

consciência de que possam se tornar agentes transformadores e mudar a realidade 

ao seu redor, e de que essa realidade transformadora, se manifeste em outras 

realidades. Conforme Berna (2004 apud SARAIVA, 2008): 

 

O educador ambiental deve procurar colocar os alunos em situações 
que sejam formadoras, como por exemplo, diante de uma agressão 
ambiental ou conservação ambiental, apresentando os meios de 
compreensão do meio ambiente. Em termos ambientais isso não 
constitui dificuldade, uma vez que o meio ambiente está em toda a 
nossa volta. Dissociada dessa realidade, a Educação Ambiental não 
teria razão de ser. Entretanto, mais importante que dominar 
informações sobre um rio ou ecossistema da região é usar o meio 
ambiente local como motivador. 
 

Nas escolas, a prática educativa desenvolvida é denominada de educação 

formal e, assim como define o Ministério da Educação, “ela compreende o sistema 

educativo institucionalizado cronologicamente graduado e hierarquicamente 

estruturado” (BRASIL, 1998). 

No ensino formal, a Educação Ambiental, conforme o artigo 10 da Lei 9.795/99, 

“deverá ser desenvolvida como uma prática educativa integrada, contínua e 

permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal” e ainda “não deve 

ser implantada como disciplina específica no currículo de ensino”. Entretanto, a Lei 

traz a Educação Ambiental como obrigatória, porém, sem ser mantida ou organizada 
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em disciplinas especificas, ou seja, de forma transversal (BRASIL, 1999). 

Em 1996, o MEC elaborou os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 

incorporando a dimensão ambiental, como Tema Transversal, nos currículos de 

Ensino Básico, de modo a introduzir toda a prática educativa e, ao mesmo tempo, criar 

um olhar abrangente e global sobre a questão ambiental (BRASIL, 1997).  

A incorporação da temática ambiental no currículo da Educação Básica buscou 

pôr fim a visão conteudista que ainda perdura na educação brasileira. Assim, cada 

professor, dentro da sua área, deve incorporar o tema Meio Ambiente, seja através da 

transformação de conceitos, explicações de valores ou inclusão de procedimentos, 

desde que seja associada à realidade cotidiana da sociedade, para se obter cidadãos 

mais participantes. 

A prática em Educação Ambiental é importante para todos os níveis de 

escolaridade, como afirma Padza (2012, p.26), “as crianças possuem uma facilidade 

maior em transmitir aquilo que aprendem, tornando-se “vetores” da informação na 

sociedade, além disso, para elas o comprometimento com a natureza, não é visto 

como mera obrigação, e sim uma realização individual”.  

Já com os jovens, conforme Mello (2007), percebe-se que cada vez mais eles 

estão participantes e vinculados às decisões do país, sejam elas políticas ou culturais, 

ditando, seguindo regras ou trazendo inovações. Cabe aos educadores potencializar 

as possibilidades pedagógicas construtivistas, estimulando a oportunidade de criar, 

pensar, agir, fazer, da sua forma e por seus próprios meios, o que no processo da EA 

é essencial para a formação de novas atitudes e condutas.  

Ao inserir a EA no cotidiano escolar, o educador tem um papel estratégico e 

decisivo, pois, proporciona aos alunos um posicionamento crítico em relação a 

problemática socioambiental, favorecendo a formação de cidadãos ambientais 

motivados a transformação de hábitos e práticas sociais relacionadas a questão da 

ambiental. (PEREIRA, 2007). 

A escola se torna um dos lugares mais oportunos para introduzir práticas de 

Educação Ambiental, pois através de orientações e reflexões sobre a temática 

ambiental, promove o desenvolvimento do senso crítico, a capacidade de observação 

e comprometimento com o conhecimento e as mudanças de valores, atitudes e 

comportamentos contribuindo assim para uma transformação social. 

A prática de Educação Ambiental nas escolas é importante à medida que se 

procura esclarecer a natureza do trabalho educativo, e com sua contribuição, construir 
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uma sociedade capacitada e sensibilizada, capaz de enfrenta desafios que envolvem 

as relações de dominação e degradação entre a sociedade e a natureza. Segundo 

Segura (2001 apud SILVA, 2009) “Interessa saber, assim, se a natureza do trabalho 

educativo favorece em maior ou menor grau a criticidade, autonomia, a participação, 

a criatividade e o aprendizado significativo”.  

Para Carvalho (2012): 

 

Ao constituir-se como prática educativa, a EA também se filia ao campo da 
educação propriamente dito e é da confluência entre o campo ambiental e 
algumas tradições educativas que vão surgir orientações específicas dentro 
da EA. Contudo, essa interseção entre o ambiental e o educativo, no caso da 
EA, parece se dar mais como um movimento da sociedade para a educação, 
repercutindo no campo educativo parte dos efeitos conquistados pela 
legitimidade da temática ambiental na sociedade. A educação – um campo 
altamente sensível às novas demandas e temáticas sociais – incorpora a 
preocupação ambiental em seu universo propriamente educacional, 
transformando-a em objeto da teoria e da prática educativa. 

 

Contudo, mesmo sabendo que as práticas em Educação Ambiental não 

solucionarão os problemas ambientais globais, essas práticas, podem influenciar 

decididamente na formação de cidadãos mais conscientes de seus direitos e deveres 

para com o meio ambiente em que vivem, tornando-os capazes de buscarem 

alternativas para os problemas socioambientais (REIGOTA, 2012). 

Desse modo, a EA é vista e valorizada como uma ação educativa que deveria 

estar presente nas escolas, articulando o conjunto de saberes, promovendo 

mudanças e formações de atitudes, fazendo com que o educando adquira valores, 

conhecimentos e sensibilidades ambientais, que contribuam para a transformação 

humana e social, e que estimulem a formação de sociedades socialmente justas e 

ecologicamente equilibradas.  

 

2.2 RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

A geração de resíduos sólidos no Brasil tem aumentado significativamente nas 

últimas décadas e está entre os diversos problemas ambientais mais preocupantes do 

planeta e diz respeito a cada um de nós. O principal problema se dá devido ao 

crescimento populacional, fazendo com que surjam grandes impactos ambientais 

devido ao elevado nível de desenvolvimento que cresce de forma muito preocupante. 

A questão dos resíduos sólidos é um grave problema a ser enfrentado pela sociedade. 
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O processo de geração de resíduos é considerado um problema para a 

sociedade e surgiu após o homem abandonar a vida nômade. Hábitos de consumo e 

de produção da população humana sofreram alterações a partir do século XIX, 

principalmente após a revolução industrial. As alterações ocorreram com a 

intensificação da industrialização, desenvolvimento tecnológico e com muito 

investimento em marketing para aumentar o consumo de determinados produtos pela 

sociedade (GHODDOSI, 2011). 

Com o aparecimento da industrialização, a produção de resíduos sólidos 

cresceu excessivamente, pois o homem começou a produzir mais produtos para 

satisfazer seu conforto trazendo consequências para o meio em que vive. A produção 

exagerada desses bens de consumo faz surgir a problemática da geração e descartes 

de resíduos. Uma sociedade que consome mais que o necessário, obcecada por 

comodidade e seguidora da publicidade veiculada pelos meios de comunicação em 

massa, estabelece um ciclo de degradação que a natureza não consegue 

acompanhar espontaneamente, resultando em índices cada vez maiores de 

degradação e destruição do planeta.  

Conforme Besen (2007), entre vários desafios da sociedade planetária do 

século XXI, está o de reduzir a produção dos resíduos sólidos e melhorar a gestão 

nas áreas urbanas. As próximas gerações dependem do uso sustentável dos recursos 

naturais, distribuição mais igualitária dos recursos, direcionando a política de resíduos 

sólidos para uma perspectiva de sustentabilidade, conciliando proteção ambiental, 

eficiência econômica e justiça social. 

 Os resíduos sólidos são gerados pela ação humana e possuem muita 

diversidade. No Brasil a definição de resíduos sólidos é seguida pelos critérios da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). A NBR 10004 (ABNT 2004) define 

resíduos sólidos como: 

 

Resíduos nos estados sólidos e semissólidos que resultam de atividades de 
origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de 
varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistema de 
tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos de instalações de 
controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades 
tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou de corpo de 
água, ou exijam para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis em 
face à melhor tecnologia disponível. 
 

O termo técnico resíduo sólido, é utilizado como sinônimo de “lixo". Conforme 
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Castange (2016), podemos entender que resíduo sólido é todo o material que “sobra” 

a partir do ato de consumo ou produção, podendo este material ser reaproveitado ou 

simplesmente descartado e, caso isso aconteça, chamamos de lixo.  

A classificação quanto à origem dos resíduos sólidos no Brasil é regulamentada 

pela Lei nº 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que 

estabelece as seguintes categorias: domiciliares, limpeza urbana, industriais, 

transporte, saúde, construção civil, agrícolas e mineração. Neste trabalho será 

abordada a questão de resíduos domiciliares, originários das atividades domésticas. 

De acordo com Sisinno (2000. p. 23): 

 

Os resíduos domiciliares têm como componentes principais restos de comida, 
papel, embalagens de papelão, de vidro de plástico, de metais, de pano, 
madeira, osso, e material inerte (poeira, terra, etc.), gerados pelas atividades 
do cotidiano das moradias. 
 

Após a geração desses resíduos domiciliares, eles poderão ir para a coleta 

seletiva ou para o descarte comum onde serão encaminhados para receberem o 

tratamento de incineração, compostagem ou reciclagem ou, até mesmos destinados 

em lixões ou aterros sanitários (SILVA, 2009). 

Os resíduos domésticos possuem um grande potencial para a reciclagem, 

porque são formados por substâncias que em sua composição são ricas em matérias 

orgânicas compostáveis, e materiais que possuem mercado comprador, tais como: 

papel e papelão, metais ferrosos e não ferrosos, plásticos e vidros. 

Para Ribeiro e Lima (2000), a coleta seletiva ganhou considerável 

desenvolvimento, em função da crescente consciência da necessidade da reciclagem. 

Nas cidades, a coleta seletiva é um instrumento fundamental para o incentivo à 

redução, à reutilização e à separação do material para a reciclagem, e faz que as 

pessoas melhorem de comportamento, principalmente em relação aos desperdícios 

característicos da sociedade de consumo. Atualmente, percebe-se que é necessário 

minimizar a produção de resíduos e maximizar a reutilização para, assim, se diminuir 

os impactos ambientais negativos resultantes da geração de resíduos sólidos. 

A separação correta dos materiais recicláveis para a coleta seletiva é de suma 

importância para a sua reutilização ou reciclagem, pois se houver a separação do lixo 

de acordo com a sua natureza, há uma facilitação em sua coleta e manuseio. 

A Resolução CONAMA nº 275, de 25 de abril de 2001, em seu artigo 1° resolve 
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“estabelecer o código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na 

identificação de coletores e transportadores, bem como nas campanhas informativas 

para a coleta seletiva” e, em seu o artigo 3°, determina que “as inscrições com os 

nomes dos resíduos e instruções adicionais, quanto à segregação ou quanto ao tipo 

de material, não serão objeto de padronização, porém recomenda-se a adoção das 

cores preta ou branca, de acordo com a necessidade de contraste com a cor base”. O 

CONAMA sugere que sejam utilizadas dez cores de lixeiras para a diferenciação dos 

resíduos para o encaminhamento à coleta seletiva, abaixo, na figura 1, seguem os 

significados do padrão das cores: 

 

Figura 1: Cores de coletores estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 275/011. 

 

 

Atualmente é muito mais viável para quem tem pouco espaço disponível em 

suas moradias ou estabelecimentos fazer a separação dos resíduos em três frações, 

recicláveis secos, resíduos orgânicos e rejeitos, ao invés de possuir lixeiras com dez 

diferenciações de cores. Isso torna o processo da separação mais prático e acessível 

para todos, colaborando para a reciclagem.  

A Ministério do Meio Ambiente, ao tratar da coleta seletiva (BRASIL) 

estabeleceu que:  

 
A coleta seletiva nos municípios brasileiros deve permitir, no mínimo, a 
segregação entre resíduos recicláveis secos e rejeitos. Os resíduos 
recicláveis secos são compostos, principalmente, por metais (como aço e 
alumínio), papel, papelão, tetrapak, diferentes tipos de plásticos e vidro. Já 
os rejeitos, que são os resíduos não recicláveis, são compostos 
principalmente por resíduos de banheiros (fraldas, absorventes, cotonetes...) 

                                                           
1  Recicla ambiental. A importância da reciclagem. Disponível em: 
<http://www.reciclaambientalsc.com.br/a-importancia-da-reciclagem/> Acesso em 21 jan 2019. 
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e outros resíduos de limpeza. 
Há, no entanto, uma outra parte importante dos resíduos que são os resíduos 
orgânicos, que consistem em restos de alimentos e resíduos de jardim (folhas 
secas, podas...). É importante que os resíduos orgânicos não sejam 
misturados com outros tipos de resíduos, para que não prejudiquem a 
reciclagem dos resíduos secos e para que os resíduos orgânicos possam ser 
reciclados e transformados em adubo de forma segura em processos simples 
como a compostagem. Por este motivo, alguns estabelecimentos e 
municípios têm adotado a separação dos resíduos em três frações: 
recicláveis secos, resíduos orgânicos e rejeitos. 

 

A reciclagem, na sua essência, é uma maneira de despertar nas pessoas um 

sentimento de poder para modificar o meio onde vive, fortalecendo nas mesmas um 

vínculo efetivo e saudável com o ambiente (CALDERONI,1999 apud SOUZA, 2015).  

Conforme, Sissino et. al (2012, p. 62), sobre a reciclagem: 

 
A redução do consumo e a reutilização dos materiais devem ser priorizadas 
quando pensamos em preservação dos resíduos. Mas, quando não puderem 
ser realizadas, a reciclagem passa a ser a melhor alternativa para diminuir os 
impactos do consumo. Os materiais recicláveis são os resíduos sólidos 
passíveis de ser reprocessados para ser utilizados na fabricação de novos 
produtos. A reciclagem evita que esses materiais sejam destinados a lixões 
ou aterros, reduz a necessidade de extrair recursos naturais para produzir 
novos objetos e, assim, economiza custos e a energia relativos ao 
processamento dessa matéria-prima. Por causa da reciclagem, menos gases 
do efeito estufa são emitidos. 
 

As mudanças de hábitos em relação ao consumo aumentaram ainda mais a 

geração dos resíduos. O problema foi que, com a grande mudança do ritmo de vida 

atual da população mundial, os investimentos em produtos descartáveis que se 

tornam inúteis, rapidamente aumentou. Para Ferreira (1997 apud SISINNO, 2000): 

 
Nos últimos anos, assistimos, na América Latina, à implementação 
dos recipientes descartáveis- latas, vidros, papelão, plástico-, que 
aumentam o consumo de energia, inundam o ambiente com material 
não passível de decomposição biológica e convergem com a 
estratégia da propaganda na formação de uma cultura consumista.  
 

Neste mesmo sentido, para Belizário e Dourado (2012): 

 

O consumo interpela os indivíduos enquanto sujeitos; ele é o mais forte 
marcador identitário que conhecemos. Por meio do consumo, criam-se 
códigos que permitem a nós mesmos reconhecermos (e aos outros 
reconhecerem) quem somos: a roupa que eu visto diz muito sobre a minha 
idade, classe social, estilo de vida; o bairro em que moro diz muito sobre o 
meu estilo de vida; o celular que eu tenho, as viagens que eu faço ou tenho 
desejo de fazer, o meu corte de cabelo, enfim, cada ato de consumo cria um 
código de pertencimento a alguns grupos (seja separação por classes sociais, 
faixas etárias, movimentos culturais etc.) e diferenciação em relação a outros 
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grupos. 
 

Algumas pessoas ou grupos, como citado acima pelo autor, sucumbem ao 

consumismo. Um exemplo de tal comportamento pode ser observado no cotidiano 

onde aqueles com poder aquisitivo mais alto, geralmente, adquirem celulares novos a 

cada lançamento, carros do ano ou, mudam – se para bairros de melhor infraestrutura. 

Tal prática perpetua o consumismo, e colabora para a produção de resíduos.  

Segundo Ghoddosi (2011), aumentando a renda familiar, aumenta o padrão de 

consumo, e, consequentemente, aumenta a geração dos resíduos. Pode-se afirmar 

que a relação da renda familiar tem relação com a geração de resíduos domiciliares, 

tanto no Brasil quanto mundialmente. 

Hoje em dia, como afirma Estre (2012), o consumo é um conceito complexo 

relacionado com as questões sociais, econômicas, culturais e ambientais e, não existe 

somente para atender as necessidades básicas dos seres humanos. Consumo e 

geração de resíduos são dois processos que andam interligados, pois os resíduos são 

gerados na fabricação dos produtos desde a matéria-prima, processamento, 

fabricação, distribuição até chegar por fim no seu descarte, demonstrando assim que 

um não existe sem o outro e, para reduzir os resíduos devemos diminuir o 

consumismo. 

Nos processos de reciclagem pós-consumo no país, os quatro setores 

industriais que abrigam as principais atividades são o do alumínio, papel, plástico e 

vidro, sendo que o plástico apresenta uma economia de 90% com a reciclagem já que 

seus componentes não são considerados renováveis e além disso possui baixa 

decomposição levando aproximadamente duzentos anos para se decompor 

(GHODDOSI, 2011). 

 Ainda, Barros e Paulino (2006) apresentam o prazo aproximado de 

decomposição de determinadas matérias, quando lançadas na natureza, da seguinte 

maneira: Papel – três meses, Palito – seis meses, Pano – seis meses a um ano, restos 

de fritas – seis meses a um ano, filtro de cigarro – um a dois anos, chiclete – cinco 

anos, lata de aço – dez anos, garrafa de plástico – cem anos, fralda descartável – 

seiscentos anos, garrafa de vidro – mil anos. 

Faz-se pertinente relacionar o tempo de decomposição desses materiais 

quando lançadas na natureza, para perceber o quanto é prejudicial e com isso, buscar 

conscientizar as pessoas da importância dos três R’s que serão abordados a seguir.  
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O Ministério do Meio Ambiente traz como caminho do consumo consciente o 

“Princípio dos 3 Rs”: Reduzir, Reutilizar e Reciclar. 

Reduzir significa consumir menos produtos e preferir aqueles que ofereçam 
menor potencial de geração de resíduos e tenham maior durabilidade. 
Reutilizar é, por exemplo usar novamente as embalagens. Exemplo: os potes 
plásticos de sorvetes servem para guardar alimentos ou outros materiais. 
Reciclar envolve a transformação dos materiais para a produção de matéria-
prima para outros produtos por meio de processos industriais ou artesanais. 
É fabricar um produto a partir de um material usado. Podemos produzir papel 
reciclando papéis usados. Papelão, latas, vidros e plásticos também podem 
ser reciclados. Para facilitar o trabalho de encaminhar material pós-consumo 
para a reciclagem, é importante fazer a separação no lugar de origem - a 
casa, o escritório, a fábrica, o hospital, a escola etc. A separação também é 
necessária para o descarte adequado de resíduos (BRASIL, 2018). 

 

Muito se aprende com a prática dos 3 R’s, porém, muitas pessoas estão 

evitando as etapas de reduzir e reutilizar, e dando a importância somente para o último 

R (reciclar) tornando-o como o mais importante do sistema e, com isso, sentem-se 

autorizadas, ao menos aliviadas, para um consumo que não reflete a responsabilidade 

social e ambiental que cada um deve ter como cidadão de sua região, de seu país e 

do mundo (LOGAREZZI, 2006). 

Ultimamente estamos acostumados, de maneira geral, a consumir muitos 

produtos que são anunciados através da publicidade, seja nos canais de televisão, 

emissoras de rádio e internet; a tecnologia nos induz cada vez mais consumir esses 

produtos “da moda”, tanto no que devemos comer e até o que devemos vestir. Um 

dos grandes problemas causados está na geração dos resíduos e no aumento da 

prática do consumismo. Um exemplo claro disso são os lançamentos de brinquedos 

nos canais televisivos no intervalo do desenho animado, ou a propaganda de um 

lanche novo que a pessoa é convencida a experimentar.  

A importância de aprender sobre temática ambiental, em especial a questão 

resíduos sólidos, deve começar desde a infância e a escola tem papel fundamental 

neste ciclo, pois desenvolve uma relação respeitosa do homem com o meio onde vive, 

principalmente, para que haja uma sensibilização e um comprometimento de todas as 

pessoas, visando principalmente, diminuir a produção dos resíduos sólidos e 

promover o consumo consciente (MEDEIROS, 2011). 

Assim, as escolas se configuram como um meio para promover ações 

necessárias de Educação Ambiental e o desenvolvimento sustentável, 

proporcionando várias ações que incluam um consumo sustentável, repensando, 

reduzindo, reutilizando e reciclando os resíduos pois, o padrão de consumo atual é 
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baseado no prazer de comprar e no culto do moderno e ao tecnológico (MARCHESINI, 

2012). 

O Instituto Alana (2012, p.1) aborda a questão do consumo infantil, e diz que: 

 

Desde pequenas, as crianças devem ser instigadas a descobrir que cada uma 
de suas ações tem impacto no coletivo e que, no que diz respeito ao cuidado 
com o meio ambiente, isso não é diferente. Antes de serem apresentadas ao 
mundo do consumo, elas também devem aprender valores essenciais à 
sobrevivência da humanidade, como a solidariedade, o senso de 
responsabilidade com o bem comum, o respeito ao outro e ao meio em que 
vivemos.  

 

A escola é um meio de realizar as ações de Educação Ambiental na perspectiva 

de cumprir essas três vertentes do consumo consciente: reduzir/ reutilizar/ reciclar, 

utilizando outros espaços para aulas práticas de seletividade e reciclagem ou, 

utilizando o próprio espaço da sala de aula, como ambiente para cumprir essas 

vertentes (SOUZA, 2015). 

 Castange (2016) afirma que atitudes como reutilizar, reciclar e reaproveitar são 

debatidas amplamente pela população. Sendo assim deve se discutir no ambiente 

escolar atitudes como repensar antes de consumir e recusar o que não está 

necessitando no momento. 

O papel da escola não se reduz simplesmente a incentivar a coleta seletiva do 

lixo, em seu território ou em locais públicos, para que seja reciclado posteriormente. 

Os valores consumistas da população tornam a sociedade uma produtora cada vez 

maior de lixo. A necessidade que existe é, na verdade, de mudanças de valores 

(TRAVASSOS, 2006, p. 18). 

Na escola, é de suma importância o papel do educador ou educadores, pois a 

integração entre o aluno e seu ambiente de vivência devem ser trabalhadas para que 

esse aluno tenha a clara consciência que ele é natureza e não apenas parte dela. As 

abordagens interdisciplinares têm como finalidade de unir essas visões fragmentadas 

sobre seus atos e consequências em se tratando da geração ou produção de lixo. 

Sendo assim, a escola como precursora de opiniões, precisa interagir com seus 

alunos através da comunicação, criatividade e propagar uma discussão sadia, uma 

reflexão social, sobre essa nova mudança de conduta e consciência na questão de 

geração de resíduos. Jacobi (2004) afirma que:  

 
A Educação Ambiental aponta para propostas pedagógicas centradas na 
conscientização, mudança de comportamento, desenvolvimento de 
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competências, capacidade de avaliação e participação dos educandos. A 
relação entre meio ambiente e educação assume um papel cada vez mais 
desafiador demandando a emergência de novos saberes para apreender 
processos sociais complexos e riscos ambientais que se intensificam 
(JACOBI, 2004, p.28). 
 

Sendo assim, a escola é primordial na orientação, elaboração e 

desenvolvimento de projetos que sensibilizem alunos e comunidades acerca das 

mudanças necessárias para uma boa conduta social em um ambiente saudável.  

Contudo, com a preocupação das pessoas, em relação às práticas cotidianas, 

pensando de forma mais crítica referente ao consumo e a produção de resíduos, 

tornam-se indivíduos com responsabilidade social, política e ambiental, que visem 

reivindicações e soluções dos governantes, das comunidades em que vivem mas, que 

primeiramente, as atitudes comecem por si mesmas e, não esperar que somente a 

reciclagem será a solução dos problemas da geração do resíduo.  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

A presente pesquisa é classificada como pesquisa-ação, pois é uma pesquisa 

interativa, onde o pesquisador e o grupo participam juntos em uma ação.  

A pesquisa-ação compreende uma rotina de três ações principais: 

planejamento, ação e reflexão.  

Segundo a definição de Fonseca (2002, apud GERHARDT e SILVEIRA, 2009): 

 

A pesquisa-ação pressupõe uma participação planejada do 
pesquisador na situação problemática a ser investigada. O processo 
de pesquisa recorre a uma metodologia sistemática, no sentido de 
transformar as realidades observadas, a partir da sua compreensão, 
conhecimento e compromisso para a ação dos elementos envolvidos 
na pesquisa (p. 34). O objeto da pesquisa-ação é uma situação social 
situada em conjunto e não um conjunto de variáveis isoladas que se 
poderiam analisar independentemente do resto. Os dados recolhidos 
no decurso do trabalho não têm valor significativo em si, interessando 
enquanto elementos de um processo de mudança social. O 
investigador abandona o papel de observador em proveito de uma 
atitude participativa e de uma relação sujeito a sujeito com os outros 
parceiros. O pesquisador quando participa na ação traz consigo uma 
série de conhecimentos que serão o substrato para a realização da sua 
análise reflexiva sobre a realidade e os elementos que a integram.  
 

Por sua vez, Thiollent (1988, apud Gerhardt, T. E. e Silveira, D. T., 2009) 

define: 

 
A pesquisa-ação é um tipo de investigação social com base empírica 
que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou 
com a resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores e 
os participantes representativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo.  
 

Os procedimentos que incorporam a pesquisa-ação, originam-se das 

necessidades sociais reais, vinculadas ao meio natural de vida, baseados na forma 

de gestão coletiva, onde o pesquisador é participante e o participante, pesquisador. 

Para que haja essa relação, o pesquisador deve saber compartilhar seu conhecimento 

com discurso acessível, e os participantes devem participar da ação e da busca de 

soluções, sendo parte integrante de todo o processo.2 

                                                           
2 GEEEP – Grupo de Estudo em Ecopedagogia e Educação Popular . O método da pesquisa – ação. 
Universidade Estadual de Londrina. Disponível em: <http://www.uel.br/grupo-
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Para coletar os dados, optou-se pela aplicação de questionário para a 

sondagem ambiental e sobre a percepção dos resíduos sólidos do público-alvo. Sobre 

a utilização de questionários, Moreira (2008, p.93) esclarece quatro vantagens em se 

utilizar dos questionários, mesmo nas pesquisas de pequena escala:  

 

- Uso eficiente do tempo. 
- Anonimato para o respondente. 
- Possibilidade de uma alta taxa de retorno. 
- Perguntas padronizadas. 
 

Por essas características, que facilitam o processo da pesquisa, foi escolhido o 

questionário como uma das técnicas de coleta de dados. 

 

3.2 CENÁRIO DA PESQUISA 

 

A presente pesquisa foi realizada no Centro Educacional Municipal Governador 

Vilson Kleinubing, São José/SC, que dispõe de uma infraestrutura capaz de atender 

1.200 alunos do ensino fundamental e médio e educação de jovens e adultos, nos 

turnos matutino, vespertino e noturno. A escola possui 17 salas de aulas, 93 

funcionários, sala de diretoria, sala de secretaria, sala de professores, laboratório de 

informática, sala de recursos multifuncionais para atendimento educacional 

especializado (AEE), cozinha, uma quadra coberta e uma descoberta e uma 

biblioteca. 

A escolha da escola ocorreu pela facilidade que se teve em contatar com o 

corpo pedagógico e pela receptividade deste, bem como, do corpo docente em 

acolher o trabalho. O interesse em pesquisar a questão dos resíduos sólidos na escola 

municipal Gov. Vilson Kleinubing surgiu por acreditarmos que a questão dos resíduos 

sólidos é muito preocupante, em razão da falta de conhecimento e informações a 

respeito. Assim atividades que envolvem Educação Ambiental em uma instituição de 

ensino podem motivar, desenvolver reflexões, experiências, valores, saberes, atitudes 

e ações diante de mudanças no meio ambiente.  

A intervenção pedagógica foi realizada na turma do 6º ano do ensino 

fundamental regular, na disciplina de ciências, com 37 alunos. A faixa etária dos 

                                                           
estudo/geeep/pages/sintese-das-discussoes/o-metodo-da-pesquisa-acao.php> Acesso em: 25 de out. 
2018 
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alunos é compreendida de 11 a 14 anos. A escolha da turma foi por estarem 

desenvolvendo um trabalho com a professora de ciências sobre materiais e suas 

transformações, sendo assim, um assunto pertinente ao projeto de intervenção. 

O tema a ser abordado neste trabalho foi escolhido durante a elaboração do 

pré-projeto de TCC do curso de pós-graduação em Educação Ambiental com ênfase 

na formação de professores no IFSC, São José. 

 

3.3 EXECUÇÃO DAS ETAPAS 

 

O planejamento da intervenção foi elaborado para ocorrer em quatro aulas de 

45 minutos, conforme especificado abaixo: 

1° Aula: Apresentação das pesquisadoras à turma, da proposta para as aulas 

seguintes e apresentação do tema de pesquisa para os alunos fazerem em casa até 

a semana seguinte, dentro do tema “Destinos adequados para diferentes materiais 

encontrados no lixo doméstico”. 

I - Como temas de pesquisa para os alunos, escolhemos, previamente, 7 tipos 

de materiais normalmente encontrados nos resíduos sólidos domésticos, que são: 

Papel, PET, alumínio, isopor, vidro, eletrônicos, pilhas e baterias; 

II - Os tipos de materiais escolhidos foram apresentados aos alunos e cada 

aluno ficou, por sorteio, encarregado de investigar o destino adequado para um 

desses tipos de materiais; 

III - Ainda nesse encontro os alunos ficaram encarregados de trazer materiais 

retirados do lixo doméstico produzido em suas casas para a próxima aula. Também 

foram informados de que esses materiais trazidos por eles seriam utilizados para 

confecção de brinquedos por eles mesmos na aula seguinte. Dentro desse contexto, 

os alunos foram estimulados a investigar que tipos de brinquedos poderiam ser 

construídos a partir de materiais reciclados. 

 

2° Aula: Para o segundo encontro, foram planejadas as seguintes atividades: 

I - Discussão das pesquisas feitas pelos alunos em casa a respeito dos destinos 

adequados para cada um dos tipos de materiais sugeridos. 

II - Oficina de separação de lixo: Foram disponibilizadas aos alunos 3 caixas de 

papelão identificadas com símbolos de diferentes tipos de resíduos orgânicos 

(recicláveis, orgânicos e rejeitos) e as respectivas legendas. Os alunos foram 
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orientados a depositar os materiais trazidos de casa, dentro de um limite de três 

objetos por aluno, nas caixas que julgassem mais adequadas de acordo com as 

indicações; 

III - Aula expositiva sobre temas relacionados a ambiente, produção e 

destinação final do lixo doméstico; 

IV - Apresentação do vídeo “Repensar, Reduzir, Reutilizar, Reciclar”3 para que 

os alunos pudessem confrontar informações do vídeo com os resultados da sua 

prática de separação. 

 

3° Aula: 

I - Análise junto com os alunos da separação dos resíduos nas diferentes caixas 

e discussão da eficiência da atividade; 

II - Oficina de confecção de brinquedos: os alunos foram estimulados a formar 

grupos de 4 a 5 alunos para produzir, utilizando livremente os materiais que haviam 

trazido de casa, brinquedos à sua escolha. 

 

4° aula 

I - Apresentação dos brinquedos produzidos: cada grupo foi encarregado de 

apresentar o(s) brinquedo(s) produzido(s) perante os colegas; 

II - Aplicação do questionário: O questionário (Anexo II) apresenta 4 perguntas 

sobre perfil dos alunos e 17 perguntas sobre perfil ambiental, sendo 11 objetivas e 5 

descritivas. 

 

3.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para a aplicação do questionário, foi distribuído o termo de consentimento livre 

(Anexo I) e esclarecido, pedindo a autorização aos pais para que os alunos 

respondessem o mesmo.  

Após a aplicação do questionário seguiu-se a fase da análise de todos os dados 

obtidos durante a pesquisa. Buscou-se dessa forma, distribuir graficamente os 

resultados das respostas do questionário de questões fechadas, e interpretar 

quantativamente. As questões abertas, interpretadas de forma qualitativa. 

                                                           
3  Instituto Akatu. Repensar, Reduzir, Reutilizar, Reciclar. 2016. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=KMechtkV5rw> Acesso em: 21 fev 2019. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

4.1 PLANEJAMENTO 

 

No dia 06 de novembro de 2017 foi realizada uma reunião com a professora de 

Ciências, na qual foram apresentados os objetivos, as intenções do trabalho e 

descritos com detalhes as práticas educativas a serem realizadas. 

Tendo em vista que o conteúdo da professora de Ciências era de 

“transformação da matéria”, o tema da pesquisa entraria exatamente no contexto a 

ser trabalhado. Então, por intermédio da professora de Ciências, foi apresentada à 

equipe pedagógica da escola o projeto de pesquisa para verificar a possibilidade da 

aplicação do trabalho na disciplina de Ciências. 

No dia 9 de novembro de 2017 obtivemos a resposta da coordenação da escola 

autorizando a realização da pesquisa nos dias 17, 22, e 29 de novembro de 2017, 

durante as aulas da disciplina de Ciências. 

 

4.2 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA AOS ALUNOS 

 

No dia 17 de novembro de 2017 visitamos a escola e fomos apresentadas aos 

alunos do 6° ano do ensino fundamental pela professora de Ciências. Nessa aula 

apresentamos aos alunos quais as práticas educativas seriam realizadas nas aulas 

seguintes. 

Para as atividades práticas, os alunos foram orientados pela professora da 

disciplina e por nós a realizarem uma pesquisa sobre o destino dos resíduos sólidos. 

Através do fluxograma (Figura 2), exemplificado no quadro negro, foram apresentados 

aos alunos os tipos de materiais a serem pesquisados. Os materiais escolhidos para 

pesquisa do destino foram o vidro, garrafas PET, papel, alumínio, isopor, eletrônicos, 

pilhas e baterias. Esses materiais foram enumerados de um a sete (Figura 2) e os 

alunos foram distribuídos aleatoriamente em sete grupos, cada um responsável por 

pesquisar a respeito de modos de reutilização de um desses materiais. 
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Figura 2: Fluxograma com tipos de materiais de resíduos sólidos. 

 

 

Os alunos ficaram encarregados de entregar os resultados de sua pesquisa na 

aula seguinte. Ficou acordado que a pesquisa a ser feita pelos alunos seria avaliada 

pela professora da disciplina de Ciências, e valeria nota para o bimestre, de maneira 

a incentivar os alunos a participarem dessa prática.  

Além disso, foi solicitado para que eles guardassem e trouxessem os materiais 

recicláveis de suas casas para as oficinas a serem realizadas. 

 

4.3 DISCUSSÃO SOBRE A PESQUISA DOS DESTINOS DOS MATERIAIS  

 

No dia 22 de novembro de 2017, foi iniciada a discussão sobre a pesquisa 

realizada pelos alunos referente ao destino dos materiais. Nós conduzimos a 

discussão e os alunos realizaram a leitura de suas pesquisas sobre os seus materiais 

em voz alta para os colegas. Comentaram a respeito de quais os destinos eram dados 

para cada tipo de resíduo e deram exemplos, de seu cotidiano, sobre o que fazem 

com os resíduos de suas casas e sobre o tempo de decomposição desses materiais. 

Durante a conversa, alunos expuseram suas pesquisas, exemplificando 

experiências próprias cotidianas e comentavam sobre a pesquisa de seus colegas, 

como exemplos descritos abaixo. 

Uma aluna comentou que com os restos de papéis eram feitos bloquinhos de 

anotações. Outro aluno, disse que sua avó utilizava as garrafas PETS para fazer 

vassouras. Em relação às pilhas e baterias, outro aluno comentou a importância do 

destino correto, em pontos de coletas específicos. Sobre o vidro, um aluno falou sobre 

o tempo de degradação, e outros disseram que o reutilizavam em suas casas, dando 

destinos, como por exemplo: garrafas para guardar água, potes para fazer “porta-

treco” e para guardar alimentos. Assim, a apresentação do conteúdo pesquisado por 
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cada aluno ocasionou um aprendizado simultâneo entre eles. 

 

4.4 OFICINA DE SEPARAÇÃO DE RESÍDUOS  

 

Após a discussão sobre os possíveis destinos de diferentes materiais 

comumente encontrados no lixo, ocorreu a realização da oficina de separação de 

resíduos sólidos a partir dos materiais recicláveis que os alunos coletaram em suas 

casas. Foi solicitado apenas que trouxessem resíduos recicláveis, pois seria inviável 

guardar os outros tipos de resíduos. Os alunos trouxeram os mais diversos materiais, 

como por exemplo: isopor, caixas de leite, garrafas PET, garrafas plásticas, rolo de 

papel, caixas de papelão, potes de vidro, tampas de garrafas, latas de alumínio, potes 

plásticos de iogurte e palitos.  

Para a separação, foram disponibilizadas três caixas de papelão identificadas 

com símbolos de separação (Figura 3): resíduos recicláveis, resíduos orgânicos e 

rejeitos. 

 

Figura 3: Caixas identificadas com símbolos de separação em recicláveis, orgânicos e rejeitos. 

 

Fonte: das autoras 

 

Cada um dos alunos escolheu 3 materiais recicláveis dentre aqueles trazidos e 

deu o destino que acharam correto nas caixas de recicláveis, rejeitos ou orgânicos, 

conforme a figura 4.  
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Figura 4: Alunos dando destino aos seus resíduos 

 

 

Fonte: das autoras 

 

 

4.5 AULA EXPOSITIVA E VÍDEO  

 

Após a prática de triagem de lixo, apresentamos aos alunos uma aula 

expositiva com auxílio de imagens projetadas a partir de projetor digital conceituando 

o que é meio ambiente, quais as atitudes que devemos tomar para preservar o meio 

ambiente, tipos de lixos, destinos dos lixos, o que é compostagem e como fazer, 

diferença entre reciclável e reciclagem, o que é coleta seletiva e as práticas dos 4 R’s 

na Educação Ambiental. Na sequência, foi apresentando o vídeo: Repensar, Reduzir, 

Reutilizar, Reciclar4 que explica essas práticas de forma lúdica. 

Nessa aula incentivamos os alunos a participaram, manifestando sua opinião, 

colocando questionamentos sobre a temática, criando um ambiente favorável à 

discussão do tema. Atitudes dos alunos como participação, questionamentos, 

respostas às perguntas que fazíamos e atenção às explicações que dávamos, o que 

nos indicou interesse por parte destes em relação às atividades propostas. Alguns 

                                                           
4 Ibidem. 
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alunos trouxeram exemplos do seu cotidiano para dentro da sala, falando, por 

exemplo, sobre a prática da compostagem em suas casas. 

O vídeo passado reforçou os conceitos vistos na aula expositiva, sobre práticas 

ambientais. A separação do lixo, a reutilização e a reciclagem são ações que podem 

diminuir o impacto da geração de resíduos sólidos. Com atitudes importantes como 

estas, acreditamos que os educandos participantes da pesquisa busquem reflexões 

cotidianas melhorando suas ações e comportamentos para um mundo melhor e mais 

sustentável, transcendendo seu conhecimento para sociedade. 

 

4.6 ANÁLISE DAS CAIXAS DE RESÍDUOS  

 

Logo após a aula e o vídeo, analisamos junto com a turma o modo como os 

alunos classificaram seus resíduos, para avaliar se estavam corretamente 

classificados. Primeiramente, foi investigada a caixa com resíduos recicláveis, onde 

os alunos colocaram resíduos como, garrafas PET, caixas de papelão, vidro, latas e 

embalagem plásticas, sendo que observamos que a destinação foi corretamente 

realizada, conforme apresenta a figura 5. 

 

Figura 5: Caixa com Resíduos Recicláveis 

 

Fonte: das autoras 

 

O conhecimento sobre materiais recicláveis é perceptível quando analisada a 

caixa de rejeitos recicláveis, tendo os alunos realizado a separação correta, o que nos 

permite deduzir que os alunos já possuíam algum conhecimento sobre a importância 

da separação dos rejeitos recicláveis, sendo esta uma boa prática para preservação 

do planeta. 
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Na caixa de resíduos orgânicos foram encontradas embalagens de leite e rolo 

de papel (Figura 6). Ao analisar essa caixa, observamos que os alunos que deram 

destino a esses materiais, fizeram de forma incorreta por que essas embalagens 

fazem parte dos resíduos recicláveis. 

 

Figura 6: Caixa com Resíduos Orgânicos 

 

Fonte: das autoras 

 

Na caixa de rejeitos, como podemos observar na figura 7, havia a presença de 

isopor. Em relação a esse tipo de material os alunos ficaram em dúvida sobre o destino 

correto, tendo escolhido a caixa de rejeitos.  

O ISOPOR também conhecido como poliestireno expandido (EPS), é um 

plástico rígido com inúmeras aplicações e que pode ser totalmente reciclado para 

voltar à condição de matéria-prima para ser utilizado principalmente em construção 

civil (concreto leve, argamassa, peças para lajes, blocos, etc.) (Abrapex, 2010). São 

inodoros, não contaminam o solo, água e ar, são reaproveitados, reciclados, podendo 

até voltar às condições de matéria prima. 

Sendo assim, acreditamos que há falta de conhecimento a respeito do isopor, 

fez com que os alunos escolhessem a caixa de rejeitos para este material. 
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Figura 7:Caixa de Rejeitos 

 

Fonte: das autoras 

 

Desse modo, com a oficina de separação de resíduos sólidos e com a aula 

expositiva e vídeo, os alunos, através de seus comentários durante a análise das 

caixas de resíduos, conseguiram esclarecer suas dúvidas em relação aos tipos de 

resíduos.  Assim, através dessa prática, acreditamos que pequenas atitudes como a 

separação dos resíduos sólidos, pode sensibilizar e formar cidadãos conscientes para 

compreender as questões ambientais e adotar medidas e mudanças de atitudes que 

diminuem o impacto ambiental. 

 

4.7 OFICINA DE CONFECÇÃO DE BRINQUEDOS COM MATERIAIS RECICLÁVEIS  

 

Na quarta etapa da pesquisa, foi realizada a oficina de confecção de brinquedos 

com materiais recicláveis. Os alunos formaram grupos de 4 ou 5 indivíduos, juntando 

seus materiais para fabricar seus brinquedos (Figura 8). 

 

Figura 8: Formação dos grupos para a realização da oficina. 

 

Fonte: das autoras 
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Os materiais mais utilizados pelos alunos foram: garrafa PET, caixa de papelão, 

copos de iogurte e copos descartáveis (plástico), palito para churrasco usados 

(madeira), restos de barbante, retalhos de tecido e latas de alumínio. Para a 

montagem de alguns brinquedos foram necessários materiais trazidos por nós, como 

tesoura, fita adesiva e de cola escolar. Toda a atividade foi supervisionada por nós e 

pela professora da turma, especialmente para evitar acidentes com os materiais 

perfurocortantes, como as tesouras, latas de alumínio e garrafas PET. 

A escolha do brinquedo foi definida por cada grupo, conforme os materiais 

disponíveis, conforme exemplos apresentados a seguir. 

Um grupo de meninas confeccionou uma casa de boneca com papelão, 

embalagem de leite, tampinhas de garrafa PET e retalhos de tecidos (Figura 9). 

 

Figura 9: Casa de boneca 

 

Fonte: das autoras 

 

 

Individualmente um menino, realizou a fabricação de uma panela de brinquedo 

com pedaços de lata de alumínio (Figura 10). 
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Figura 10: Panelinha de latinha 

 

Fonte: das autoras 

 

Outro grupo confeccionou um jogo de damas, com caixa de papelão e tampas 

de garrafas (Figura 11). 

 

Figura 11: Jogo de tabuleiro 

 

Fonte: das autoras 

 

Além destes, pudemos observar uma série de brinquedos produzidos pelos 

alunos com muita criatividade, tais como robôs, instrumentos musicais, telefones-de-

fio, foguetes, maquetes, conforme ilustrado na figura 12. 
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Figura 12: Brinquedos fabricados pelos alunos com materiais recicláveis. 

 

Fonte: das autoras 

 

 

Devido à falta de tempo, alguns grupos levaram para casa seus brinquedos 

para finalizar e apresentar na aula seguinte. Outros que conseguiram finalizar durante 

a aula, passaram a interagir com seus colegas brincando com os brinquedos 

confeccionados. 

Todos levaram seus brinquedos para casa e, na aula subsequente, os 

trouxeram para apresentar para a turma.  

A construção desses brinquedos recicláveis na escola incentivou os alunos de 

forma lúdica, mostrando a eles novas possibilidades de diversão e, através da 

criatividade, a construção de brinquedos que eles mesmos podem produzir por meio 

da reciclagem.   

O objetivo da atividade de reutilização de materiais recicláveis foi construir junto 

com os educandos uma visão ambiental reflexiva e crítica, incentivando a reutilização 

de resíduos sólidos. 

Durante a realização da oficina, observamos a alegria das crianças tanto na 

fabricação quanto após a confecção de cada brinquedo que ficava pronto. Logo que 

iam terminando seus brinquedos, já queriam brincar com eles. É claro que não 

sabemos ao certo o destino desses brinquedos, se os alunos guardaram como 

lembrança, guardaram como brinquedos de fato para realmente brincar com eles em 

casa, se doaram ou se jogaram na primeira lixeira que encontraram, nem tão pouco 

se com a prática perceberam que podem produzir seus próprios brinquedos adotando 

a ação em seu cotidiano. Independente disso, consideramos que o momento de 
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satisfação e entusiasmo na hora da realização da oficina foi extremamente 

gratificante. 

 

4.7 QUESTIONÁRIO  

 

Na aplicação do questionário apenas 19 dos 37 alunos da turma, participaram, 

pois, alguns pais não assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (Anexo 

I). Os demais permaneceram em sala de aula desenvolvendo outra atividade atribuída 

pela professora da turma. 

Após a aplicação do questionário, seguiu-se a fase da análise de todos os 

dados obtidos durante a pesquisa. Responderam a este questionário 19 alunos, sendo 

10 do sexo masculino e 9 do sexo feminino, com idades entre 11 a 13 anos. A média 

de moradores por casa é de até 4 pessoas. 

Foram analisados os seguintes resultados da pesquisa: 

 

Gráfico  1: Distribuição dos alunos em função do hábito de separar lixos recicláveis em casa. 

 

 

No gráfico 1, foi observado que 68,4% dos alunos realizam a separação dos 

resíduos orgânicos dos resíduos recicláveis em suas casas, demostrando assim, uma 

preocupação de separar seu lixo. Enquanto que 21,1% dos alunos não realizam a 

separação. Já 5,3% dos alunos não sabem se em sua casa se separa o lixo, ou seja 

as famílias as quais estes alunos integram não demonstram uma preocupação em 

relação aos resíduos gerados. 

Para Cortez: 

A maioria das pessoas acredita que a reciclagem é uma boa ideia. Entretanto, 
nem todos têm disposição para reciclar – o hábito de jogar coisas fora é difícil 
de ser quebrado. As pessoas precisam perceber boas razões para a 
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reciclagem e este deve ser conveniente. Elas devem ser motivadas a 
superarem suas objeções ou inércia até que a reciclagem se torne um hábito. 
(REINFELD, 1994, apud CORTEZ, 2002, p. 68). 
 

Gráfico  2: Distribuição dos alunos em relação ao costume de fazer o reaproveitamento de embalagens 
(como vidros de maionese, café, sacolas de supermercado, latas ou caixas de leite, etc.). 

 

 

Como demonstra o gráfico 2, 73,70% dos alunos reaproveitam as embalagens 

em sua casa, enquanto 26% dos alunos não reaproveitam. Aqueles que reaproveitam 

as embalagens citaram que são reaproveitadas as caixas de leite, caixas, sacolas 

plásticas, latas, garrafas, potes, garrafas pet e vidros (supostamente de conservas). 

Assim, a maioria afirma ter hábito de praticar uma das principais ideias dos 4’Rs, o 

reciclar. Os resíduos serão reciclados e transformados em outros produtos. Ao reciclar 

economiza-se energia, recursos naturais, contribui - se para a redução da poluição e 

prolonga a vida útil dos aterros sanitários. 

 

Gráfico 3: Distribuição dos alunos de como sua família se desfaz do óleo de cozinha que não usa 
mais. 

 

No gráfico 3, 36,8% dos alunos afirmam se desfazer do óleo de cozinha que 
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não usa mais “jogando no bueiro”, “derramando em um barranco”, “deixando no posto 

de gasolina”, “reutilizando” e “jogando na churrasqueira”. 21,10% dos alunos tem a 

responsabilidade de colocar em descartes específicos, dando o destino correto. Já 

26,3% dos alunos reutilizam o óleo de cozinha para a fabricação de sabão, 

apresentando uma alternativa viável, tendo em vista que além de não poluir o 

ambiente, acaba diminuindo os gastos com a compra do sabão, diferente dos 5,3% 

dos alunos que jogam na pia. 

De acordo com o Programa de Gestão Ambiental (PGA) 2012, do Ministério 

Público Federal, um litro de óleo de cozinha utilizado contamina um milhão de litros 

de água – o suficiente para uma pessoa usar durante 14 anos. Isso acontece porque 

o óleo impede a troca de oxigênio e mata seres vivos como plantas, peixes e 

microrganismos. Além disso, impermeabiliza o solo, contribuindo para as enchentes 

(Silva, Welle e Zucatto, 2013). 

Conforme Godoy et al (2010), o desperdício do óleo de cozinha pode e deve 

voltar em forma de benefícios trazendo vantagens econômicas, evitando grandes 

problemas ambientais e servindo de matéria prima na fabricação de diversos 

produtos, tais como sabão líquido e em barra, detergentes, tintas, óleos para 

engrenagens, entre outros. 

 

Gráfico  4: Distribuição dos alunos sobre a existência de coleta de lixos recicláveis. 

 

 

O gráfico 4, demonstra que 78,9% dos alunos responderam que sim, que existe 

coleta de lixo reciclável em seu bairro, enquanto 21,1% não souberam responder. No 

bairro Lisboa – São José, onde a maioria dos alunos reside, a coleta seletiva é 
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realizada toda segunda - feira, de acordo com a professora de ciências. 

 

Gráfico  5: Distribuição dos alunos sobre o destino do lixo do seu município. 

 

 

O gráfico 5, mostra que 47,4% dos alunos sabem o destino do lixo do seu 

município, por qual é coletado pelo caminhão disponibilizado pela prefeitura e 

reaproveitado para a reciclagem ou levado para o aterro sanitário. Já 52,6% dos 

alunos não sabem o destino correto, mas colocam o lixo para o caminhão coletar. 

 

Gráfico  6: Distribuição dos alunos sobre qual é o destino do lixo que produzido na escola. 

 

O gráfico 6 mostra que, para 52,6% dos alunos o lixo que é produzido na escola 

é colocado no lixo comum. Já 26,3% dos alunos guardam e procuram uma lixeira e 
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10,5% seleciona e procura uma lixeira de coleta seletiva, visto que, a escola possui 

lixeiras de coleta seletiva. Porém, 10,6% dos alunos não se preocupam e jogam em 

qualquer lugar. Podemos notar que, mesmo a escola possuindo lixeiras seletivas no 

pátio, o índice de alunos que as procuram é baixo, ou por falta de informação ou por 

falta de responsabilidade ambiental. 

Na escola as lixeiras de coleta seletiva (Figura 13), ficam dispostas no primeiro 

pavimento, na entrada na lateral da área de lanche dos alunos e são disponibilizadas 

em quatro cores onde, apenas uma das lixeiras está identificada como demonstra a 

figura abaixo, podendo assim gerar duvidas na hora de selecionar os resíduo, devido 

à falta de informações disponíveis nas lixeiras. 

 

Figura 13: Disposição das lixeiras na escola 

 

Fonte: das autoras 

 

Felix (2007) afirma que, “A proposta da coleta seletiva do lixo escolar é uma 

ação educativa que visa a investir numa mudança de mentalidade como um elo para 

trabalhar a transformação da consciência ambiental”. 
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Gráfico  7: Distribuição dos alunos quanto a preocupação em consumir produtos que degradam o 
meio ambiente. 

 

 

No gráfico 7, 68,40% dos alunos não se preocupam em consumir produtos que 

degradam ao meio ambiente. Já 31,60% dos alunos buscam produtos alternativos que 

não irão prejudicar o meio ambiente. Observamos que é perceptível o consumo 

consciente dos alunos. Porém, será que os alunos sabem realmente que estão 

consumindo produtos que não degradam ao meio ambiente?  

O termo “consumo consciente” não envolve apenas o que, mas também o 

como, de quem você consome e qual será o destino de seu descarte. É pensar no 

meio ambiente quando você está fazendo compras e avaliar se as embalagens que 

está levando junto com o produto que adquiriu realmente é necessária, se são 

matérias recicláveis, feito de fonte renováveis, ou que possibilitam reutilização.5   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5 BRASIL. Governo do Brasil. Sustentabilidade: Definição do termo consumo consciente é bem 
ampla; informe-se. Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2012/10/definicao-do-
termo-consumo-consciente-e-bem-ampla-informe-se>  Acesso em: 21 jan 2019. 
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Gráfico  8: Distribuição dos alunos quanto a preocupação com as questões ambientais. 

 

No gráfico 8, verificamos em face as respostas apresentadas pelos alunos, a 

grande preocupação que se tem pelas questões ambientais. Porém, não podemos 

afirmar quais questões ambientais eles se preocupam, devido a pergunta ser objetiva. 

 

Gráfico  9: Distribuição dos alunos sobre seu conhecimento em relação aos problemas causados pelo 
lixo. 

 

 

O gráfico 9, mostra que 94,70% dos alunos afirmam saber quais problemas são 

causados pelo lixo, e identificou-os, onde o índice de maiores respostas na ordem 

correspondente, conforme a questão foram: a poluição da água, do ar, visual, o 

aparecimento de pragas, desmatamento e queimadas. Já 5,30% dos alunos não 

sabem quais são os problemas causados. Acreditamos que o motivo para que isso 

ocorre se deve pela falta de informações em relação ao assunto. 
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Gráfico 10: Distribuição dos alunos como separaram corretamente seus resíduos. 

 

 

O gráfico 10, mostra que 15,8% dos alunos não sabem como separar 

corretamente seus resíduos, pois assinalaram a alternativa que diz para juntar todo o 

tipo de lixo e descartar em ponto de coleta. Já 84,2% dos alunos responderam 

corretamente que separaram o resíduo orgânico (restos de alimentos, papel sujo e 

lixo sanitário) dos resíduos recicláveis (como plástico, vidro, papel, metal e 

embalagens longa vida). Esses resultados são consistentes com aqueles observados 

na questão de número 1, onde os educandos, a grande maioria, realiza a separação 

de seus resíduos. 

 

Gráfico  11:Distribuição dos alunos sobre o que fazem com o lixo eletrônico – pilhas, baterias e 
equipamentos quebrados. 

 

 

O gráfico 11 demonstra que 73,7% dos alunos assinalaram a alternativa que 

recolhem, organizam e encaminham o lixo eletrônico, como pilhas e baterias e 

equipamentos quebrados, para postos de coletas específicos. Já 26,3% dos alunos 

assinalaram que recolhem, organizam e armazenam em casa o máximo de tempo que 
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der. E apenas 5,3% dos alunos colocam em uma caixa na rua, onde não é 

aconselhável, pois existem postos de coletas específicos, que darão o destino correto 

para esse tipo de lixo. 

Para a pergunta de número 12, “Na sua escola os professores trabalham a 

Educação Ambiental?“, todos os alunos responderam que sim. As disciplinas citadas 

pelos alunos foram, ciências e geografia. A Educação Ambiental é trabalhada nessas 

disciplinas através de: aulas expositivas, visitas a estações ecológicas, zoológicos; 

oficinas/projetos e exploração do ambiente local. 

 A questão ambiental é trabalhada na escola, mas somente com os professores 

das disciplinas de ciências e geografia. Observamos uma certa restrição em inserir 

Educação Ambiental em outras matérias. Porém, conforme a Lei nº 9.795, de 27 de 

abril de 1999 que estabelece que:6 

 

Art. 10. A Educação Ambiental será desenvolvida como uma prática 
educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e 
modalidades do ensino formal. 
§1º. A Educação Ambiental não deve ser implantada como disciplina 
específica no currículo de ensino. 
 

Gráfico  12: Distribuição dos alunos em relação ao significado de reciclar, reutilizar e reaproveitar 

 

  

Pelo teor do gráfico 12, percebemos que 52,6% dos alunos responderam que 

sabem o significado de reciclar, reutilizar e reaproveitar, mas 47,4% afirmaram não 

saber. Porém, a grande maioria não comentou o significado correto de reciclar, 

                                                           
6 BRASIL. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999.  Dispõe sobre a Educação Ambiental, institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm> Acesso em: 20 jan 2019. 

52,60%

47,40%

44,00%

45,00%

46,00%

47,00%

48,00%

49,00%

50,00%

51,00%

52,00%

53,00%

SIM NÃO



48 
 

reutilizar e reaproveitar. 

  Os alunos responderam que reciclar é: “ jogar lixo separado e também se 

reutiliza para fazer brinquedo”, “ é transformar lixo em algo novo”, “ separar os 

resíduos”; “reutilizar é: é usar resíduos usados novamente, como uma garrafa de 

água”, é reusar algo”, “usar para outra coisa”; reaproveitar é: “ usar algo mais de uma 

vez”, “usar algo para fazer outra coisa”. 

 Na questão 14 “O que você tem feito para melhorar e/ou conservar o 

ambiente em que vive?”, apenas um aluno respondeu que não faz nada para 

melhorar o ambiente em que vive. Já os 18 alunos restantes responderam que 

devemos separar o lixo e jogar o lixo na lixeira. 

 Observamos que diante da preocupação em dar o destino correto aos resíduos, 

os alunos deram ênfase que para melhorar e conservar o ambiente, a separação é 

muito importante. 

Na questão 15  “Como você acha que as pessoas podem colaborar 

para melhorar e/ou conservar o ambiente em que vivem?”, responderam que: 

“separando o lixo”, “reciclar e reutilizar o lixo”, “separando os tipos de lixos e 

procurando materiais que não agridam o meio ambiente”, “não jogar lixo na rua”, “não 

poluir os rios”,  “não jogar lixo no chão”, “por lixo no lixo”, “ser mais consciente com o 

meio ambiente”. 

 O ponto principal apontado pelos alunos, em relação a pergunta, foi a questão dos 

resíduos sólidos, principalmente a separação desses resíduos. Deduzimos que, as 

respostas dadas pelos alunos poderiam estar relacionadas com o conteúdo dado na 

aula expositiva e pelas as oficinas realizadas, visto que, o questionário foi aplicado 

após os mesmos. 

Na questão 16 “Para você, o que é meio ambiente?”,  responderam que: “é 

as arvores, as plantas, as gramas, tudo de florestas”, “é vida, ela dá ar puro para nós”, 

“ São as florestas”, “ arvores, plantas, animais, etc.”, “natureza”, “é o local onde nós 

vivemos”, “é a natureza e todos os seres vivos”, “para mim meio ambiente é natureza 

onde se deve ter poluição’, se tiver poluição no meio ambiente, como os meus 

coelhinhos iram viver”. 

A maioria dos alunos respondeu que meio ambiente são as plantas, florestas e 

os seres vivos, visto que, o conceito de meio ambiente foi mostrado e discutido na 

aula expositiva, podendo este ter influenciado nas respostas obtidas. 
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Na questão 17 “Você participou da pesquisa sobre destino dos materiais 

recicláveis, oficina de separação e de brinquedos. Agora, faça um comentário 

do que você aprendeu a respeito.” As respostas foram agrupadas conforme os 

seguintes grupos: 

 

Grupo 1: “aprendi que é muito importante separar os lixos, que se o lixo for 
jogado no lugar errado, isso pode afetar muito o ambiente e a nós também”, 
“aprendi que devemos separar o lixo”, “aprendi que não se deve jogar lixo no 
chão, e o material reciclável dá para fazer brinquedos”, “aprendi que devemos 
separar o lixo de acordo com seu destino”, “ que separar, reusar, e reciclar o 
lixo é muito importante, pois o lixo pode causar muitos danos para a natureza 
e para os seres vivos”, “eu aprendi que é muito importante jogar as coisas no 
seu destino certo”. 

  

 Para o grupo 1, os alunos responderam essa questão de maneira clara e objetiva 

enfatizando mais a questão dos resíduos sólidos. 

Durante a intervenção realizada no decorrer da pesquisa, apresentamos as 

mais diversas práticas e discussões em relação ao meio ambiente, com enfoque em 

resíduos sólidos, acreditamos que mesmo havendo muitas dúvidas sobre o tema, os 

alunos conseguiram compreender a importância da problemática da situação atual. 

Para o autor Layrargues (2002) relacionar a resolução dos problemas dos resíduos 

com a questão do consumismo é muito importante, porém essa percepção não é muito 

clara ainda para os sujeitos da pesquisa. Para a maioria dos sujeitos da pesquisa a 

solução de todos os problemas seria em grande parte resolvida através da separação 

do lixo, a reciclagem e do cuidado em “não jogar lixo no chão”. Entretanto, pelo simples 

fato de eles identificarem que ações isoladas como a separação e a reciclagem do lixo 

podem ajudar a preservar seu ambiente e a possibilidade dessas discussões 

realizadas durante a pesquisa possam ser levadas à suas famílias e comunidades, já 

torna o trabalho muito importante. 

 

Grupo 2: “Pilhas e baterias devem ser descartadas num centro de coleta, que 
devemos reutilizar, e que devemos fazer a separação dos resíduos orgânicos, 
como: resto de comida, papel usado, lixo sanitário, dos resíduos recicláveis 
como: plástico, vidro, papel, metal, embalagens longa vida”. 

  

 Para o grupo 2, como os alunos realizaram uma pesquisa prévia sobre os destinos 

dos materiais e uns dos materiais a serem pesquisados eram pilhas e baterias, 

observamos que a resposta condiz com que foi discutido em sala de aula. 

Grupo 3: “que as pessoas devem cuidar melhor do planeta, “que a gente tem que abrir 
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mais os olhos, porque tudo que a gente faz tem uma consequência”. 

 Para o grupo 3, os alunos apresentaram uma visão holística relacionada ao meio 

ambiente, que não devemos apenas restringir a questão ambiental voltada para 

resíduos sólidos, conforme o grupo 1 e 2, mas sim “cuidar do planeta” porque nossos 

atos terão consequências, de acordo com as respostas dos alunos. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sendo assim, podemos dizer que as práticas educativas em Educação 

Ambiental despertam, motivam e sensibilizam o desenvolvimento da responsabilidade 

ambiental acerca dos resíduos sólidos. 

A pesquisa prévia que os alunos realizaram sobre o destino dos resíduos 

sólidos gerou um debate acerca dos mesmos onde os alunos puderam argumentar e 

através de troca de ideias de forma coletiva esclareceram suas dúvidas e curiosidades 

sobre o tema. 

Nas oficinas de separação e de confecção do brinquedo com material reciclável 

acreditamos que houve um despertar nos alunos do senso de responsabilidade para 

com o meio ambiente, pois as oficinas forneceram um ambiente enriquecedor e 

motivador para os alunos, na prática educativa eles se divertiram ao mesmo tempo 

que usavam a criatividade como forma de aprendizado na fabricação de seus 

brinquedos. Já com a investigação do lixo, os alunos puderam analisar se haviam 

destinado de forma correta ou incorreta seus resíduos. 

A aula expositiva, também envolveu debate por parte dos alunos onde estes 

pudessem investigar quais conceitos que os alunos possuíam em relação a gestão e 

geração dos resíduos sólidos. Alguns alunos, falaram que possuíam composteiras em 

suas casas, mas, não sabiam porque seus familiares faziam isso, sem saber a 

importância ambiental envolvida na prática. Houve muito aprendizado através da aula 

expositiva percebido através do interesse dos alunos com questionamentos dos 

assuntos que abordamos, e para reforçar o conteúdo da aula, a exibição do vídeo 

permitiu que os alunos entendessem e memorizassem melhor o assunto pois, o vídeo 

possuía linguagem fácil e exemplos do seu cotidiano. 

 E por fim, o questionário, com perguntas fechadas e abertas, foi aplicado com o 

objetivo de investigar a percepção dos discentes participantes da pesquisa, após 

práticas educativas sobre meio ambiente, com enfoque em resíduos sólidos. E 

observa-se um melhor entendimento da importância de preservar o ambiente em que 

vive, dando a destinação correta e diminuição da geração desses resíduos sólidos, e 

a responsabilidade que cabe a cada ser humano e do papel que cada um pode ter ao 

repassar o conhecimento adquirido em atividades como essa. 

 Esperamos que essas práticas não sejam vistas apenas como atividades pontuais 

que sensibilizam o sujeito somente no momento da atividade, mas que permitam a 
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discussão e reflexão do seu modo de vida em relação à questão ambiental, mais 

especificamente a dos resíduos sólidos. Contudo, seria presunção dizer que todos os 

alunos saíram sensibilizados com a responsabilidade ambiental, mas acredita-se que 

através das atividades desenvolvidas, fomos capazes de despertar ações reflexivas, 

motiva-los direciona-los para desenvolver ao longo do tempo a responsabilidade 

ambiental desejada, o que representa um resultado positivo para nossa pesquisa. 
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ANEXOS 
 

ANEXO I 

 

ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM ÊNFASE NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 
Nós,  ALINE D’AMBROS e TAIZE PEREIRA BINDER, matriculadas no curso de 

especialização em Educação Ambiental com ênfase na formação de professores do Instituto 

Federal de Santa Catarina – IFSC- campos São José, sob orientação do professor MANUEL 

S.R.COUTO, solicitamos a V. Sa. a autorização  do menor sob sua responsabilidade, está 

sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa, de coleta de dados, cujo o objetivo é 

investigar os conceitos que os alunos possuem em relação à geração e gestão de resíduos 

sólidos em seu meio (escola, residência e cidade);   

Ele(a) responderá a uma entrevista composta por __ questões. Poderá recusar-se a participar 

da pesquisa e poderá abandonar o procedimento em qualquer momento, sem qualquer 

prejuízo. Além disso, poderá recusar-se a responder qualquer pergunta que lhe cause algum 

constrangimento.  

Serão garantidos o sigilo e a privacidade de sua identidade e das informações que o 

menor sob sua responsabilidade fornecer, sendo-lhe reservado o direito de omissão 

de dados.  

 

____________________________________________________________ confirmo 

ter conhecimento do conteúdo desse termo. A minha assinatura abaixo indica que 

concordo que o menor pelo qual sou responsável participe dessa pesquisa e, por isso, 

dou meu consentimento.  

 

______, _____ de____________ de 2017. 

 

 

Assinatura do Responsável pelo aluno menor 
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_________________________                       __________________________________ 

Aline D’Ambros (pesquisadora)                       Taize Pereira Binder (pesquisadora) 

 

_________________________________________________ 

MANUEL S.R.COUTO  

Orientador da pesquisa 
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ANEXO II 

QUESTIONÁRIO - ALUNOS DO 6° ANO DO ENSINO MÉDIO 

A. PERFIL SOBRE VOCÊ 

1. Sexo (   ) F      (   ) M 

2. Idade: _____ 

3. Quantas pessoas moram em sua casa? ____________ 

4. Mora em (   ) casa ou  (   )  apartamento? 

B. PERCEPÇÃO AMBIENTAL 

1. Em sua casa vocês realizam a separação dos resíduos orgânicos dos resíduos 

recicláveis? 

(   ) Sim              (     ) Não                (    ) Não sei 

2. Em sua casa você tem o costume de fazer o reaproveitamento de embalagens (como vidros 

de maionese, café, sacolas de supermercado, latas ou caixas de leite, etc).?  

(   ) Sim               (   ) Não                     (    ) Não sei                  

Se sim quais:  

_______________________________________________________________________ 

3. Como sua família se desfaz do óleo de cozinha que não usa mais? 

(  ) Joga no lixo                                       

(  ) Descartes específicos             

(  ) Utiliza para fazer sabão    

(  ) Joga na pia da cozinha                      

(  ) Outros, quais:___________ 

4. No seu bairro existe coleta de lixos recicláveis?    (   ) Sim        (    ) Não        (   ) Não sei 

5. Você sabe qual é o destino do lixo do seu município?   

(    ) Não. Joga no lixo para coleta do caminhão de lixo. 

(    ) Sim. É aproveitado para reciclagem 

6.  O que você faz com o lixo que você produz na escola? 

( ) Joga no lixo  

( ) Seleciono e procuro as lixeiras de coleta seletiva  

( ) Não me preocupo, jogo em qualquer lugar  

( ) Guardo e procuro uma lixeira para jogar  

( ) Outros, o quê? ____________________ 

7.  Quando você vai comprar algo para consumir, se preocupa em escolher produtos que 

agridam menos o meio ambiente?        (    ) Sim                               (    ) Não 

8. Você se preocupa com as questões ambientais? (    ) Sim                         (    ) Não 

9.  Você sabe quais são os problemas causados pelo lixo? 

 (     )Sim                                       (     )Não                   (   ) Não Sei 

Se sim os identifique abaixo: 

(    ) poluição visual                   (    ) poluição do ar 

(    ) queimadas                         (    ) poluição da agua 
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(    ) desmatamento                   (    ) aparecimento de pragas 

 

10. Como separar corretamente seus resíduos? 

(   ) Juntar tudo na lixeira, pois os prédios já fazem o trabalho de separação. 

(  ) Separar o resíduo orgânico (restos de alimentos, papel sujo e lixo sanitário) dos resíduos recicláveis 

(como plástico, vidro, papel, metal e embalagens longa vida). 

(   ) Deixar plásticos sujos junto com lixo orgânico. 

(   ) Juntar todo tipo de lixo e descartar em ponto de coleta 

11.  O que fazer com o lixo eletrônico – pilhas, baterias e equipamentos quebrados? 

(   ) Recolher, organizar e armazenar em casa o máximo de tempo que der. 

(   ) Juntar com plásticos e metais. 

(   ) Recolher, organizar e encaminha para postos de coletas específicos.  

(   ) Jogar no lixo comum. 

(   ) Outros. Quais:_________________ 

12. Na sua escola os professores trabalham a Educação Ambiental?     (   ) Sim           (     ) Não                

Se sim, em qual (is) disciplina 

(s)?_____________________________________________________ E como a Educação 

Ambiental é trabalhada? 

(  ) Aulas expositivas  

(  ) Horta escolar  

(   ) Visitas a estações ecológicas, zoológicos, etc  

(   ) Oficinas Projetos  

(   ) Exploração do ambiente local 

13. Você sabe o significado de reciclar, reutilizar e reaproveitar?  (    ) Sim                    (    ) Não 

Comente:_________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

14. O que você tem feito para melhorar e/ou conservar o ambiente em que vive?  

_________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

15. Como você acha que as pessoas podem colaborar para melhorar e/ou conservar o ambiente 

em que vivem? 

_________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

16. Para você, o que é meio ambiente? 

_________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

17. Você participou da pesquisa sobre destino dos materiais recicláveis, oficina de separação e 

de brinquedos. Agora, faça um comentário do que você aprendeu a respeito. _______________ 


